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Disciplina: Tópicos de Filosofia Contemporânea I 
Subtitulo: O enigma Maquiavel entre Filosofia e Politica: leitura, escrita e conjuntura (entre Europa e 
America Latina). Código: PFIL-0023/PFIL-1123   (Mestrado/Doutorado) C.H.: 60h Créditos: 04 Semestre: 
2025.1  Linha de Pesquisa: Ética e Filosofia Política Horário: Segunda-feira das 13h00 às 17h00  

Professor: Prof. Dr. Marco RAMPAZZO BAZZAN  marco.bazzan@ufes.br 

Ementa:

A disciplina investiga a leitura de Maquiavel como questão tanto filosófica quanto política, considerando seu 
estatuto  enigmático  e  os  múltiplos  efeitos  que  a  sua  obra  produziu  no  pensamento  moderno  e 
contemporâneo. O curso questiona como diferentes pensadores (Spinosa, Rousseau, Gramsci, Althusser...) e 
atores  politicos  (Federico  II,  Cristina  de  Suecia,  Mussolini,  Fernando  H.  Cardoso...)  dialogaram  com 
Maquiavel  em momentos crucias de suas trajectorias e o impacto desses encontros em suas escritas e  
leituras criticas do mundo.

Objetivos:

• Questionar a leitura filosofica de um clássico da Filosofia e da Politica ocidentais no Brásil hoje

• Investigar a singularidade e a complexidade do Principe de Maquiavel 

• Explorar a relação entre leitura, escrita e conjuntura nos autores que dialogaram com Maquiavel.

• Examinar algumas das principais apropriações de seu pensamento na modernidade e na 
contemporaneidade 

• Relacionar as leituras do Principe ao contexto político e teórico de seus leitores.

• Compreender o impacto do pensamento maquiaveliano sobre conceitos como poder, 
(contra-)hegemonia, materialismo e conflito.

Conteúdo Programático

A disciplina é estruturada em três eixos interligados:

1. O enigma Maquiavel: escrita, leitura e interpretação

• A questão filosófica e política da leitura de Maquiavel.
• O estatuto enigmático de sua obra e suas múltiplas interpretações.
• A relação entre escrita, conjuntura e intervenção no pensamento político.

2. Diálogos com Maquiavel: pensamento e conjuntura

• A recepção do Principe em diferentes contextos históricos.
• Apropriações e debates filosóficos e políticos modernos e contemporâneos.
• A relação de Maquiavel com os conceitos de poder, hegemonia, materialismo e conflito.
• O impacto da leitura de Maquiavel sobre a escrita e a ação política de seus leitores.

3. Releituras contemporâneas: Maquiavel entre política e filosofia

• As múltiplas recepções de Maquiavel na filosofia e na teoria política.
• O pensamento maquiaveliano no debate sobre modernidade e ruptura.
• Maquiavel e os desafios da leitura política no presente: fascismos, progressismos, 

feminismos
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Cronograma das Aulas

Aula Tema Conteúdo

1 Introdução Apresentação do curso. O enigma Maquiavel: a questão da 
leitura de um clássico e de sua escrita.

2 Maquiavel entre política, história e 
filosofia

O contexto da obra maquiaveliana e sua recepção inicial.

3 O Príncipe: estrutura e conceitos 
fundamentais

Análise dos principais conceitos e metáforas da obra.

4 Spinoza e a recepção materialista Maquiavel no Tratado Politico.

5 Rousseau e a leitura republicana A tensão entre virtude cívica e realismo político no Contrato 
social.

6 Federico II e a leitura maquiavélica 
do poder

A crítica do Antimaquiavel e o debate sobre moral e política.

7 Fichte e a reabilitação política de 
Maquiavel

Maquiavel e a questão da descolonização cultural e politica do 
Imperio dos Franceses

8 Gramsci e o Príncipe moderno Hegemonia, contra-hegemonia e a função do intelectual 
orgânico.

9 Lefort e Merleau-Ponty: a leitura 
conflitual

Humanismo, poder simbolico e a democracia como campo de 
disputas.

10 Althusser (I): Maquiavel e a 
conjuntura

O Principe como ato politico na teoria

11 Althusser (II): Maquiavel e o 
materialismo aleatório

Contingência e ruptura na política.

12 Negri: Maquiavel e a (outra) 
modernidade

Multidão e poder constituinte

13 Maquiavel, Europa e América Latina Maquiavel entre fascismos e progressismos

14 Maquiavel sob o prisma dos 
feminismos

Desafios e críticas feministas ao pensamento maquiaveliano.

15 Conclusões Recapitulação das principais questões do curso e debates 
finais

Avaliação:
Os discentes serão avaliados com base na assiduidade, na apresentação oral e na entrega de um trabalho 
escrito. 
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